
MORDID A 
Salários pag am até 

de imposto de renda 

Tributação desigual 
O tamanho da carga tributá-

ria não é o único problema 
quando se trata do pagamento 
de impostos no país, avaliam os 
economistas do PDT. Além de 
avançar com vontade no bolso 
dos contribuintes, o sistema 
brasileiro é extremamente in-
justo. A cobrança é concentrada 
em impostos indiretos sobre o 
consumo, sendo mais leve na 
taxação da renda. Também pesa 
mais nos rendimentos do traba-
lho do que 
nos ganhos 
de capital. 
Em outras 
palavras, o 
regime é bas-
tante regres-
sivo: de forma 
proporcional, 
os pobres são 
mais taxados que os ricos, e os 
assalariados pagam mais do 
que quem faz dinheiro aplican-
do no mercado financeiro. 

"Quem ganha R$ 10 mil e 
compra um quilo de feijão paga 
o mesmo imposto do que al-
guém que ganha R$ 100 ao 
comprar o mesmo produto. Es-
sa é a injustiça inerente de um 
sistema baseado em impostos 
sobre o consumo. No Brasil, sa-
lários arcam com até 27,5%, en-
quanto ganhos de capital pa-
gam entre 15% e 22%", diz o  

economista Max Coelho. Na es- 
trutura brasileira, a tributação 
sobre o consumo, com impos- 
tos como o ICMS e o IPI, é res- 
ponsável por 47,5% de toda a 
arrecadação nacional. Enquan- 
to isso, a cobrança sobre o salá- 
rio dos trabalhadores soma 
27,8%. Os tributos sobre rendi- 
mentos das empresas e ganhos 
de capital chegam a 16,9% do 
total, ainda à frente da taxação 
sobre propriedade, com 3,19%. 

De acordo com o 
levantamento dos 
economistas, a es- 
trutura nos países 
desenvolvidos é 
bem diferente, com 
a concentração se 
dando na renda, 
com alívio sobre o 
consumo. Na Aus- 

trália, 56,6% da cobrança de im- 
postos está localizada na renda. 
Esse índice é de 48,4% nos Esta- 
dos Unidos, de 48,3% no Cana- 
dá, de 36,9% no Reino Unido, de 
29,7% na Espanha e de 27,9% na 
Alemanha. "Ao aliviar a renda e a 
propriedade, o sistema brasilei- 
ro é concentrador de riquezas", 
diz. Para Coelho, o governo de- 
veria diminuir os impostos sobre 
bens de consumo básico e trans- 
ferir a carga para grandes pro- 
priedades, fortunas e itens de lu- 
xo, como iates e aeronaves. (RA) 


